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ABSTRACT

Studies of boll weevil, Anthonomus grandisíColeoptera,

Curculionidae) behavior under field conditions.

It was studied during 1987-1990 cotton seasons, the time

between puncture and fall of the punctured cotton square; by

the boll weevil larval stadía in fallen cotton squares life

cycle and temperature of the soil surface and their effect

on the hell weevils survival in fallen cotton squares.

The squares remained on the plants longer than 6 days.

Larvae of 2nd. and 3rd. stadia induce the abscission of the

squares. The maximum temperature of the soil surface (36.00C)

was not lethal to immature weevils in fallen cotton squares.

The life cycle ranged frºm 15.0 to 29.0 days, with an

overaqe of 22.9 days.

RESUMO

Com o objetivo de conhecer o comportamento de Aruhonomua

grandB Boheman, 1843 em condições de campo foram determinados

o período médio entre a picada no botão floral e sua queda: o

instar larval na ocasião da queda; o ciclo evolutivo médio e

correlacionadas as tempearturas na superfície do solo com a

sobrevivência das formas imaturas prasentes nos botões flo—

rais caídos no 5010.

No ano agrícola de 1987—1988 : períoôo Hédiode queda foi

de 6,3 dias; o instar larval detarminado foi o 29 com 0,703mm

para a medida da largura da cápsula cefâlica; e o ciclo evo—

lutivo médio de 20,2 dias. Para o ano agrícola de 1988—1989 o
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período médio de queda foi de 8,1 dias, o instar larval de—
terminada foi o 30 com 0, 984 mm para a medida da cápsula ce—
fãlica & o ciclo evolutivo médio de 22, 4 dias. No ano agríco—
la de 1989- 1990 o período médio de queda foi de 9, 8 dias, o
instar larval determinado foi o 39 com 1,125 mm para a medida
da cápsula cefãlica e o ciclo evolutivo médio de 24, 3 dias.

Durante o período experimental a temperatura média na su

perfície do solo variou de 24, 940 (fevereiro/1988) a 30, TOOC
(janeiro/1990) e embora tenha sido observada mortalidade até

64,5% das formas imaturas (safra 1989—1990), esta não foi de—

vida ao controle bioclimãtico pois as máximas temperaturas &—
tingidas na superfície e a 5 cm de profundidade no solo foram
34,0 e 31,00C; 35,2 & 31,00C e 36,0 e 30,250C nos respecti—
vos anos agrícolas.

INTRODUÇÃO

O bicudo do algcdoeiro tem sido objeto de inúmeras pes—

quisas & segunda CROSS (1973) é impossível rever toda & vo—
lumosa literatura referente a este inseto. Este autor mencio—
naque felizmente existe um organizado sumário das pesquisas
publicadas no período de 1843—1965 e em seu trabalho faz uma

síntese daqueles realizados a partir de 1965, onde entre di—
versos aspectos, refere-se ao comportamento de A. grundú.

Os esforços dos entomologistas se concentram na busca de

uma tecnologia eficiente para o manejo do bicudo e esses es—

forços se justificam por se tratar da mais importante entre
todas as pragas da agricultura.

Sobre os estudos de comportamento do bicudo, no Brasil,

MARTIN elat (1987) afirmam que investigações detalhadas so—
bre a biologia do bicudo ainda não foram realizadas, mas re—
feriram—se & algumas observações feitas & nívelde campo, nes-
ta área.

Em virtude do estabelecimento de apenas 8 safras algo—

doeiras após a constatação do bicudo no país, a pesquisa se
concentrou na área de controle químico e, portanto, estudos

básicos de biologia e sobre o comportamento do bicudo ainda
são incipientes embora de igual importância, pois se consti—
tuem nas bases para os programas de controle.

O presente trabalho teve por objetivos determinar_o pe—
ríodo entre a picada do bicudo e a pºsterior queda do botão

floral; o instar larval que ocasiona a queda do botão floral;
o ciclo ovo-adulto e correlacionar a temperatura do solo com

a sobrevivência das formas imaturas.
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MATERIAL E MÉTODOS

Para o estudo do compertamento de A. grandB foram culti—
vados na Estação Experimental de Campinas, do Instituto Bio-
lógico, durante três safras consecutivas, algodoeiros da va—

riedade IAC 20. Os campos dos ensaios contaram com vinte e

três linhas espaçadas de 0,8 m e cºm extensão de 35 m. Não se
procedeu ao controle do bicudo na área experimental.

Foram selecionadas & marcadas através de estacas nume-

radas Vinte e cinco plantas para o acompanhamento das ativi—

dades do inseto e, outras vinte e cinco plantas,se constituí-

ram em testemunhas, sendo escolhida a quinta planta a partir

daquela selecionada paras as observações.

Instalação dos Campos Experimentais &
Práticas Culturais Realizadas:

1. Ano Agrícola de 1987—1988

O plantio foi efetuado manualmente em 16.10.87 utilizan-
do—se trinta sementes por metro linear. Na adubação de plan—

tio ÍDram aplicados 40g por metro linear da fórmula 2—30—10.
A germinação ocorreu em 24—25.10.87. Foi necessário írrigar &
procedeu—se & aspersão por aproximadamente 40 minutos em 29—

30.10.87. A adubação de cnberura foi feita após o desbaste em
16.11.87 e foram utilizados 6g de cloreto de potássio e 15g

de sulfato de amônio por metro linear. Os primeiros boúks fkr
rais foram observados em 26.11.87 e a seleção das vinte ecin—

co plantas foi realizada em 30.11.87. O primeiro botão per—

furado para alimentação do bicudo, foi observadoem 07.12.87.

2. Ano agrícola de 1988—1989

O plantio fai realizadc em 83.11.88 depositando—se, ma-
nualmente, trinta sementes por metro linear, nos sulcos. Foi

utilizada a fórmula 6—12—6 por ocasião do plantio na quantídâ
de de 57g'p0r metro de linha da cultura. A germinação foi ob—
servada em 10—11.11.88. Foi usado, em pré-plantio, o herbici—
da trifluralina (MARCA? CE) incorporado na dosagem de 2 L. do

produto comercial por hectare. O desbaste foi efetuado em 12.
12.88, deixando—se 6 a 7 plantas por metro linear. A adubação

de cobertura foi realizada em 21.12.88. Os primeiros botões
florais foram observados & partir de 15.12.88 e a seleçaõ das

vinte e cinco plantas foi efetuada em 20.12.88. 0 primeiro bg
tão perfurado para a alimentação do bicudo, foi constatado em

27.12.88.

3. Ana agrícola de 1989—1990

Devidu ao longo período de estiagem ocorrido o plantio

foi realizado em 20.11.89. Foram depositadas, manualmente, no
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sulco trinta & quarenta sementes por metro linear, ocasião em
que o 5010 recebeu 869 por metro linear da fôrmu1a ,4-16—8. A
germinação foi observada em 24—25.11.89. Foram aplicados em
pré—plantio OS herbicidas trifluralina (MARCAP CE) e cyanazi—
ne (BLADEX 500) incorporados na dosagem de 2 L. cada, por heg
tare. O desbaste foi feito em 04.01.90 mantendo—se um "stand"
de 7 a 8 plantas por metro linear. A adubação de cobertura
foi realizada em 12.01.90. 05 primeiros botões florais foram
verificados em 05.01.90 e a seleção das vinte e cinco plantas
foi feita em 04.01.90. O primeiro botão perfurado para a ali—
mentação do bicudo foi verificado em 08.01.90.

Após o início da emiSSão dos primeiros botões florakadia—
riamente foram examinados todos os botões das vinte e cinco
plantas para a constatação dos sintomas do ataque pelo bicudc
&, aqueles que apresentaram as picadas de alimentação, ovipo—
sição ou ambas, foram identificados através de etiquetas de
alumínio onde foram anotados: o número da planta; o número
dobotãofloral; a data da picada e o tipo da picada. As datas
das quedas desses botões, bem como as demais informações fº—
ram registradas em fichas de campo.

Os botões flºrais que caíram apresentando o sintoma tí—
pico da oviposição (substância cerosa obstruindo o orifício
da picada) receberam, individualmente, no sc10,um tubo de Vi—
dro com 8 cm de comprimento e 4 cm de diâmetro aberto nas duas
extermidades, onde, na superior, foi colocada uma tela de "ny
lon" presa por elástico e a inferior foi enterrada cerca de
1 cm no solo. No interior desses tubos emergiram os adultos.
Com a anotação das gatas de postura e emergência dºs adultos
calculcu—se o número de dias necessários para o inseto complg
tar o ciclo ovo—adulto. Este estudo foi conduzido com 50% dos
botões flerais marcados com sinal de oviposição. Com os ou—

tros 50% dos botões procedeu-se da seguinte maneira: depois

de recolhidos do solo, no laboratório, com o auxílio de um
bisturi & utilizando—se um microscópio, & larva foi localiza—
da, retirada do botão e colocada em placa de Petri onde foi

inativada com o uso de clcrofõrmio. A seguir foi transferida
para lâmina de microscópio contendo uma pequena quantidade de
graxa de silicone, sobre a qual foi posicionada. A largura

das cápsulas cefãlicas foi então medida com o auxílio de um
microscópio provido com ocular micromêtrica. Para a determi—
nação do instar larval, responsável pela queda, foi utilizada
a curva de distribuição de frequências.

Foram mantidos no campo, no meio da cultura, termóqrafo,

higrõgrafo, pluviômetro & termõgrafo de solo com dois sensa—
res, para medir os diferentes parâmetros climatológicos. O
pluviõmetro foi instalado à 1,5 m do solo, o termóqrafo e hi—
grõgrafo fºram colocados no interior de um abrigo meteoroló—
gico & 60 cm do solo e um dos sensorºs do termôqrafo de solo
permaneceu sobre a superficie, tendo o outro sído enterrado &

5 cm de profundidade. Os gráficos dos equipamentos foram tro—

cadas semanalmente. As leituras do pluviõmetro foram realiza—
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das diariamente às 7 h, utilizando—se proveta graduada em mm
de chuva. Com os valores das leituras calculeu-se a mêdida
mensal da precipitação pluviométrica . Foram utilizados os vª
leres das leituras registradas às 7 h; 14 h e 2111para o cãl—
culo da média diafia da temperatura do ar, umidade relativa
do ar e temperaturas de 5010.

Uma armadilha feromônica foi instalada em 14.08.87, na
borda do campo, para verificar a flutuação populacional da p;ª
ga e essa permaneceu durante todo o período experimental, in—
clusive nas entressafras. As coletas dos bicudos foram reali-
zadas diariamente e o feromônio Grandlure foi trocado sema—
nalmente.

Ao término do ciclo de desenvolvimento do alqodoeiro,

nos três anos agrícolas, foram contadas as maçãs produzidas
pelas cinqãenta plantas com o objetivo de verificar o"stress“
produzido pela intensa manipulação das plantas marcadas. Após
a maturação foram co1hidos e pesados oscapulhos para avaliar

a produção.

RESULTADOS

No Quadro 1 encontram—se inseridos os dados relativos ao
período de queda das estruturas reprodutivas, o instar larval
determinado e o ciclo evolutivo do inseto.No Quadro 2 estão
discriminados os valores referentes à produção.

Nos Quadros numerados de 3 a 5 podem ser observados os
dados relacionados com os diferentes parâmetros climatológi—
cos estudados e, o Quadro 6, encerra os resultados obtidos

pelo monitoramento através da armadilha feromônica instalada
na borda do campo experimental.

DISCUSSÃO

Diversos fatores contribuem para a queda de botões, flo-
res e maçãs do algodoeiro(6055ypfum hhwurum L).STEWART STER-

LING (19891re1acionam os físicos (umidade e deficiência nutri
cíona1)e bióticos (artrópodes & patógenos). Freqdentemenrte
25 a 50% de todos os botões caem antes da florescência e mais

de 80% de perdas atribuídas aos insetos pragas do algodoeíro
são resultados das espécies que atacam os botões, flores e mg
çãs. Na ausência das pragas nem todas as estruturas sobrevi—
vem até a maturação.

A fêmea do bicudo DViposita pyíncipalmente no botão
floral. A larva permanece no interior do botão até completar
seu desenvolvimento o que ocasiona mudança no meio, que no i—

níckzê controlado pelas condições da píanta e da atmosfera.
A queda do botão acontece porque a larva ocasiona o processo

de abscisão, segundo CURRY etaL(1982L A abscisão do botão é
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ocasionada pelos compostos proteicos endopolimetilgalactura—
nase) liberados pelas larvas do 20 e 39 instar. Depois disto,
o botão usa a água vascular e inicia o processo de secamento
(KING & LANE, 1969; COAKLEY ataíu 1969).

LOBATON & GARCIâ (1981) descrevem os danos de alimen
tação como orifícios de 1 mm de diâmetro rodeados geralmentE

por um anel amarelo formado por grãos de pólen. Esses auto-
res afirmam que botões perfurados para a alimentação do bicu-

do não caem e que as flores que deles resultam se caracteri—
zam por apresentar as pétalas pefuradas, entretanto, no pre—

sente trabalho foi observada a queda tanto de batões com sin-
tomas de oviposição bem como os de alimentação, sendo o períº
do de retenção pela planta sempre inferior para os botões
perfurados para a alimentação do bicudo (Quadro 1). Deve-se,
porém, conaiderar & queda natural dos botões florais e nesse

caso os danos causados pela praga não resultariam em perdas
de produção.

COAKLEY etaL (1969) reportam que os botões florais do
algodoeiro caem da planta depois que a fêmea do bicudo proce-

deu & oviposição. HUNTER & PIERCE (1912) mencionam que o pe-
ríodo é de 9,5 dias entre & oviposição & a queda de botões
infestados em campos de algodoeiro. CUSHMAN (1911) refere que

em condição natural um botão floral atacado permanece na plag
ta & ou 7 dias depois de ter sido perfurado. Para DAVICH & m.

(1965) a queda ocorreu 3,5 a 4,9 dias depois da implantação

artificial de ovos do bicudo nos botões, estudo esse, condu—
zidosob condições de casa de vegetação.

FYE & BONHAM (1970) citam que depois que o ovo do bicudo

é colocado num botão floral, este cai da planta no período de

3 a 15 dias echicudo completa o desenvolvimento no botão na
superfície do 5010. Para esses autores a queda se inicia no
segundo dia depoi5 da perfuração e pelo décimo primeiro cerca
de 48% dGS botões perfurados caem da planta, mas 113 dos bo—
tões danificados não caem.

Quanto a esta observação, no trabalho ora relatado, os
resultados obtidos na safra 1987—1988 revelaram que do total

de 458 botões perfurados pelo bicudo, 22 chegaram a produzir
capulhos, sendo 11 normaiSvall danificados, nqnesaunndo 4,8%.

Na safra 1988-1989 esse porcentual foi 6,3 onde, 24 capulhos

foram colhidos de 382 botões perfurados pelo bicudo. Na de
1989—1990, foram perfurados 439 botões e apenas dois capulhos

foram colhidos representando 0,4%.

Foi avaliado, tªmbém, o efeito do "stress" produzido nas
plantas em estudo através da manipulação diária dos botões
florais. Para a avaliação foram contadas as maçãs produzidas

pelas 25 plantas estudadas e pelas 25 testemunhas. Após a ma—
turação foram colhidos e pesadas os capulhos. Os resultados

obtidos encontram—se no Quadro 2, onde pode-Se verificar que

o número de maçãs e a produção foram sempre inferiores nas
plantas testemunhas. Estas resultados indicam que o manuseio
intensivo das plantas não contribuiu para a queda das estru—

turas reprodutivas do algodoeiro.
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Considerandc—se a média dos pesos dos capulhos,obtida na
safra 1987—1988 &, adotando—se como peso médio de um capulho,

Tg para as condições do Estado de São Paulo, verifica—se que

nas condições do experimento uma planta produziu somente 6
capulhos, tendo sido este número reduzido para 2 no ano agrí-
cola de 1988—1989 e na safra seguinte, 1989-1990, o número de

capulhos produzidos foi 1,3. Os anos agrícolas de 1988/89 e
1989/90 se caracterizaram por terem um período prolongado
de estiagem, o que resultou no plantio de campo experimental
com atraso, ou seja, em 03 e 20 de novembro, respectivamente.

Soma—se a isto o fator distribuição de chuvas pois como é da—
do verificar nos Quadros 3 e 4 para o mês de dezembrº a média
registrada foi 8,18mm em 1987 e 5,61 mm em]388.05 fatores re—
feridos adicionadas ao efeito da praga, certamente muito con-
tribuiram para a baixa produção alcançada.

Estudando 3 variedades de algodoeiro FYE eraL(1959) de—
monstraram não haver diferença relativa ao tempo que o botão
permanece na planta depois de ter sido perfurado pelo bicudo
nas diversas variedades e afirmaram que o número de picadas 9
o tipo de pícadastalimentação ou oviposição) tiveram pequeno
ou nenhum efeito. Os botões permaneceram numa média de 11 a
13 dias e 20% dos botões que ficaram na planta produziram fi—

bras inaproveítãveis. Estes autores observaram, ainda, que
plantas tratadas com ácido giberêlico retêm mais os botões
perfurados que as não tratadas.

Quanto ao fator tipo de picada os resultados obtidos pe—
lo presente trabalho estão de acordo com o mencionado por FYE

etch (1959), pois o período médio encontrado para a queda
dos botõesperfurados para oviposição, alimentação ou ambasrmw
diferentes anos agrícolas foram: 1987—1988: 6,4; 5,2 e 6,3

dias; 1988—1989: 9,0; 7,1 e 8,3 dias e 1989-1990: 9,9: 8,5 e

11,6 dias (Quadro 1).

BACHELER eraL (1975) estabeleceram o período médio en—
tre a oviposição e a queda do botão floral para cinco tempe-
raturas e concluíram que este variou de 5,8 a 18,6 dias para
as temperaturas ãe 34 a lBºC, respectivamente.A 260C cerca da

metade dos botões permanece nas plantas mais que 7 dias suge—

rindo queas amostragens semanais dos botões, base para & tomª
da de decisão do controle, pode estar revelando um resultado

adicional para os danos avalidos.

Verificando os resultados obtidos no presente trabalho

no ano agrícola de 1987—1988, o período médio para a queda do

botão floral com postura foi de 6,4 dias e atemperatura máxi—
ma do ar foi 26,750C (Quadros 1 e 3). Na safra seguinte o pe—
ríodo médio foi 9 dias e a temperatura máxima do ar foi 260C
(Quadros 1 e 4) e, nº útlimo ano agrícola estudada 1989—1990,

o período médio foi 9,9 dias e a temperatura máxima do ar foi
25,750C (Quadros 1 e 5), indicando que à temperatura de 26ºC
todos os botões atacados permanecem nas plantas mais que 6dias
& esse resultado é similar ao obtido por BACHELER etaL(197m.

COAKLEY etaL (1969) com a implantação da larva e com iª
jeção de hcmoqenizados de água com o 29 e 39 instar larval,

concluíram que estes ínstares são Os responsáveis pelo fenô-
meno de abscisão de botões florais infestados.
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LOBATÓN & GARCIA (1981) afirmaram que a queda dos botões

axmre quando estes se tornam amareladas & as larvas iniciam o

terceiro instar. Pelo Quadro 1 pode—se verificar que por oca—
sião da queda dos botões florais as larvas encontravam—se no

29 e 3D instar. Estes foram determinados pela curva de distri
buição de frequências com base nos seguintes valores obtidog
para a largura da Cápsula cefãlica: 0,703mm (safra 1987/88);
0,9084mm (safra 1988/89) & 1,125mm (safra 1989/90). Em relação

ao trabalho de SANCHES GUTIERREZ (1986), que estabeleceu em

condições de campo, em Piracicaba—SP, a largura média da cáp—
sula cefãlíca da larva do bicudo como 0,42; 0,69 e 1,13mm pa—

ra o 19, 29 e 39 instar, respectivamente, verifica—se que os
valores aqui detenúnados estão próximos aos estabelecidos por

esse autor. PARROT etch (l987)que embora não tenham determi-
nado o peso médio dos bicudºs,observaranlque estes, nª regiãº
de Campinas, são geralmente maiores que os bicudos nDrte—ame—

“lCªnO-ª .

Segundo PARENCIA etaL (1983)aspopulaçõesrkipraga não são
reduzidas ao nível desejável pelas condições climáticas ad—
versas porêm JIMENEZ (1980) afirma que no solo as larvas po—

dem ser afetadas por condições climáticas extremas como mui—
ta umidade e/ou demasiado calor.

FYE & BONHAM (1970) estudaram a mortalkbde em populações

de bicudos imaturos em botões florais caídos na superfície do
solo & concluíram que temperaturas na superfície do solo de
3800 são comuns quando temperaturas do ar são mais baixas que
300C e podem atingir 600C quando as temperaturas de ar são mª
ximas. Frequentes e prolongados periodos am1temperatura maior

que 380C impõem um vinoroso controle bioclimãtico dºs bicudos
até o final da safra quando o sombreamento pela maturação das
plantas do alqodceiro permite a sobrevivência dos bicudos imª
turos nos botões na superfície do solo.

No ano agrícola de 1987—1988 a temperatura máxima na su—

perfície do solo registrada foi 34ºC & & Som de profundidade

foi 3lºC (Quadro 3). Na safra seguinte, 1988—1989 esses va—
lores atingiram respectivamente, 35,2 e alºc (Quadro 4]. Na
safra 1989—1990 foram registraâas as temperaturas máximas de

36 & 30,20C para esses parâmetros (Quadro 5).

A porcentagem de mortalidade de bicudo nas formas imatu—
ras foi de 56,9; 48,3 e 64,5% nas respectivas safras estuda—

das, porêm considerando a máxima temperatura atingida na su—
perfície do solo, pode— se concluir que a mortalidade foi de-
vida a outros fatores e não ao controle bioclimãtico da pra—

ga. Foram observados alguns bicudos imaturos predados, prova—
velmente por formigas.

Segundo MARIN (1981) os fatores climáticoa, bem como a
facilidade de obter ou não a alimentação, são os dois fatores
principais que regem : ciclo de vida do bicudo. O ciclo médio

(ovo--adulto) ºbtido, nos diferentes anos agruplas foram: 20,ã

24,4 e 24,3 dias (Quadro 1).

CROSS (1973) estudado o "Mexican boll weevil" registrou
um ciclo de 88 dias à 150C e 17 dias & 309C e para o "Thurbe—
ria boll weevil" 72,5 dias à lSºC e 17,5 dias & 300C.
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LEON (1961) encontrou a média de 12,04 dias para o ciclo
ovo—auulto, ºbtendo O máximo de 14 e o mínimo de 12 dias.

bENTON & DUNNAN (1929) registram um ciclo evolutivo de
14,42 dias, sendo o máximo 27 e o mínimo 11 dias. LOBATON &
GARCIA (1991) citam que o ciclº evolutivo ovo—adulto é de
11,33 a 12,93 dias.

Estudos conouz1dos no Brasil por SANCHES GUTIERREZ UBSQ
estabeleceram, em condições de campo, o período de desenvol-
vimento de ovo até adulto de 19,23 ª 1,18 dias. O resultado

encontrado no ano agrícola de 1987-1988, ou seja 20,2 dias eg

tá de acordo com o determinado por SANCHES GUTIERREZ.

A armadilha feromônica instalada na borda do campo expe—
rimental acusou os maiores índices de captura em maio de 1988
junho de 1989 e junho de 1990 (Quadro 6), períodos estes que

corresponderam au arrancamento das soqueiras doalgodoeiro. No
mês de dezembro a tendência da armadilha foi registrar 05 me—
nores índices tendo em vista o campo experimenta1, nesse pe-

ríodo, apresentar botões florais em desenvolvimento e os bicª
dos presente5 no campo exalaram os próprios feromônios que &—

traem outros bir.dos para a cultura, tornando não competitivo
o feromôniº sintético presente na armadilha. A partir de ja-
neiro de 1988 e março de 1989 houve um aumento no número de

bicudos capturados, pois a população infestante, na ausência

de controle, tornou—se elevada e a cultura deixou de produzir
botões ilorajs em quantidade suficiente para manter essa po—

pu1açâo e os insetos iniciaram a fase migatõria. Esse aumen-
to culminou com o período de destruição da soqueira. O mesmo
não aconteceu em 1990, pois a armadilha feromônica permaneceu
sancoletar bicudos até junho, ocasião em qu? atrahipoucos exªm
plAIEE quando comparado ao mesmo período dºs anos anteriores

e essws bicudos foram verificados, tambêm, após o arrancamen—
to da soqueíra que ocorreu em 07.06.90.

CUNCLUSÚES

Nas condições do experimento foi possível concluir que:

1) O período de queda do botão floral do algodoeiro per—
furado pelo bicudo para oviposição e alimentação foi superior

a 6 dias.

2 Uma pequena porcentagem (0,4 a 6,3%) dos botões dani
ficados, não caíram e produziram tanto capulhos normais como
oscom fibras inaproveitãveis.

3) Os ínstares larvais que determinam a queda do botão
floral sao o segundo e o terceiro.

4) Temperaturas máximas na superfície do solo (34 a 36%)
nao causam mortalidade das larvas em desenvolvimento nos bo—

toes florais caídos no solo.

5) O ciclo ovo—adulto médio do bicudo em condições de
campo foi 22,9 dias com período mínimo de 15 e máximo de 29
dias.
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QUADRO 1 - Número de botões florªis perfurados, perãodo de queda.

grandis,em condicoes de campo. Campinas—SP. 1987—1990.A.

ínstar 1arva1 e c1c10 evo1utivo do bicudo do a1godoe1ro

 

 

 

' 11 .
"º d.? Perledo medio ,a queda (diam 1111231; Ciclu uvo-adullo

Ana Botõeq . - .. . .- . ,- “

* Ali. '..'o 1. e Mme 1.- .m 1111111) “___—___
Agríco'la Flurais ºvipomçan menta 11 mapas gn n ag, Quçda dL-

Perfurados ncrãçs Maçãs'ª' Motim Maçã* Butão Maçãª Botão Haçãff Então Flnral Nínmn «"Iêdlw- “1531110:—

1931—1955 455 6,3 15,8 5,4 11.0 5.2 5,9 8,3 11.0 29 (0,703) 15.0 20.2 94,4

14113—141“; 3112 5,1 21,1 9,11 20,5 1.1 11,1 8,3 13,0 19 (0.954) 20,0 311,1. “11.0

1959-1990 439 9,3 23,7 4,9 19,5 11.3 31,7 11,11 21,2 19 (1,125) 15.0 24.3 19.1?

 

* Maçãs originadas de butães perfurados.

QUADRO 2 — Número tota) e médio de maçãs & produção das plantas u

em condicoes de campo. Campinas—SP. 1987—1990.

t€112adas no estudo do comportamento de A. grandis,

 

Ano

Plantas marcadas Plantas testemunhas

 
 

 
 

 

Agrícola nº de Maçãs Produção nº de Maçãs Produção (g)

Total Médio Total Média/Planta Total Mêdia/Planta Total Mêdia/Planta

1987—1988 225 9,0 1027 41.08 168 6,7 559 22,36

1988—1939 141 5,6 346 13,84 87 3,5 251 9,64

1989—1990 81 3,2 65 9,36 98 1,9 11 1,65
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QUADRO 3 - Parâmetros climatu1õgícos estudados na safra 1987-1988 - Campinas-SP.

 

 

 

 

 

Temperatura de 5010 (OC) Temperatura do Umidade Relativa Precipitação
, . . O 4 11" “é %-

MEs/ANO Super81c1e 5cm_profundldade ar ( C) do ar (2) Fãgflºp tr,

Mínima Média Máxima Mínima Média Máxima Mínima Média Máxima Mínima Média Máxima Média

NOV/É'Í 22,50 28,17 34,00 22,25 27,58 30,7: 20,00 22,82 25,00 4,37

9132/87 23.511 25,77 31,25 24,00 27,22 30.75 21,00 23.16 25,25 8.18

JAN/85 21,75 26.55 30,75 23,75 27,98 31,00 21.25 24,51 26.75 81,50 86.81 93.75 7.39

FEV/BE— 23,00 24,94 27,00 24,25 25,776 28,06 21,50 23,12 24,23 79,00 88,63 9d,25 5,82
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QUADRO 4 v Parâmetros c1imatolõgicos esnxhdos na safra 1988—1989 - Campinas, SP.

 

 

 

 

oT . 1 . . _

emperahura do SO º ( C) Temperatura do Umidade Relativa PrºC0PlFaçêO
MPS/ANO o Pluv1ometr1—

"* Superfície Sem profundidade Ar ( C) do ar (%) ca (mm)

Mínima Média Máxima Mínima Média Máxima Mínima Média Máxima Mínima Média Máxima Média

022/35 22,75 29,78 35,25 23,75 27,45 31.00 19,0n 22,79 26.0D 62,75 79,26 8' ,75 5,6l

JAN/89 24,25 27,46 29,50 23,50 25,75 27,50 20,00 21,95 24,25 79,00 82,9l 89,75 9,31

FEV/89 24,00 26,74 29,25 23,50 25,05 25,73 18,50 23,15 25.25 76.30 85,86 95.00 8.22

MAR/B9 24.25 27,55 29,75 24,00 24,95 26.25 21,00 23.08 25.25 73,75 83.21 90.25 4.3O
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Temperatura do Solo ( C)
 

 

 

Tempergtura do Umidade Relativa Prec7p1çaç20
_ Ar ( C) do Ar (%) Pluv1ometr1—

MEs/ANO Superfície Sem profundldade ca (mm]

Mínima Média Máxima Mínima Média Máxima Mínima Média Máxima Mínima Média Máxima Média

jAN/9Ú 25,50 30,70 34.50 25.75 28,19 30,00 21,50 24,06 25,75 72,50 80,45 87,37 4,31

FEV/BO 25,00 30,62 36,00 23,50 2?,86 30,25 20,00 23,09 25.62 65.87 79,9? 92.75 2.05

MAR/QO 23,75 26,29 28,50 27,00 25,33 27,50 20,50 22,56 24,87 80,50 85,43 93,50 9,20
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QUADRO 6 « Número de adu1tos capturados pe1a armadi1ha feromônica 10ca]izada na borda do campo experimenta]. Campinas-SP.

 

 

 

ANO 1987 1988 1989 1990

MES Total Médio Total Médio Total Médio Total Médio

jANEIRO 17 0.55 O 0 0 0

FEVEREIRO 145 5,00 0 0 0 0

MARÇO 44 1,42 86 2,77 O O

ABRIL 1 0,03 14 0,46 0 O

MAIO 284 9,16 10 0,32 0 O

JUNHO 151 5,03 324 10,8 6 0,2

_IULHO 6 0 , 19 25 0,80

AGOSTO 1 0,06 11 0,35 3 0,09

SETEMFRO 5 0,17 10 0,33 12 0,40

OUTUBRO 9 0,29 6 0,19 5 0,16

NOWMBRD 8 0,27 18 0,60 2 0,06

DEZEMBRO 4 0, 13 2 0,06 0 O

 

Obs: Instalação em 14.08.87
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ERRATA

Aos ANAIS 21(1) 1992:

Página 48, lª parágrafo, três últimas linhas, subsêituir

por

PARROT etch, 1970 determinaram a largura média da

cápsula cefâlica da larva do biCudo como 0,41; 0,62 & 0,99mm

para os três respectivos ínstares larvais. Neste particular

deve-se mencionar a observação feita por MARTIN etch, 193?

que embora não tenham determinado o peso médio dos bicudos,

observaram que estes, na região de Campinas, sâo geralmen-

te maiores que os bicudos norte—americanos.


